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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: A Educação Ambiental é um 
processo que o indivíduo ou coletivo constroem 
valores sociais, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente. Este trabalho buscou 
levar noções de Educação Ambiental (EA), 
pertencimento, empoderamento e protagonismo 
aos moradores das áreas do entorno da Serra 
do Caititu, Tremedal, Bahia. A escolha do 
grupo Lepidoptera para a EA foi devido sua 
característica de serem bons bioindicadores. 
Com isso o objetivo foi identificar a diversidade de 

lepidópteros da Serra do Caititu, Tremedal, Bahia 
e apresentar para a comunidade tremendalense 
os dados obtidos sobre sua importância nos 
ecossistemas. Após a obtenção destes dados, 
os mesmos foram compartilhados com a 
comunidade em um aulão que teve um papel 
essencial de sensibilizar para que as pessoas 
ajam de modo responsável e consciente. Por 
fim, o trabalho teve como papel principal muita 
mais que a problematização, mas movimentar 
os indivíduos para a transformação e estimular 
a consciência ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Borboletas. Diversidade 
de Espécies. Educação Ambiental. Mariposas.

ABSTRACT: Environmental Education is 
a process that, individually or collectively, 
builds sociais values, skills, attitudes, and 
competencies aimed at the conservation of the 
environment. This work sought to bring notions 
of Environmental Education (EA), belonging, 
empowerment, and protagonism to residents of 
the areas surrounding Serra do Caititu, Tremedal, 
Bahia. The choice of the Lepidoptera group for 
AS was due to their characteristic of being good 
bioindicators. Thus, the objective was to identify 
the diversity of lepidopterans from Serra do 
Caititu, Tremedal, Bahia, and present the data 
obtained about their importance in ecosystems 
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to the tremendal community. After using this data, it was shared with a community in a group 
that played an essential role in raising awareness for those responsible for the responsible 
and conscious way. Finally, work had as its main role much more than problematization, but 
moving individuals towards transformation and stimulating environmental awareness.
KEYWORDS: Butterflies. Species Diversity. Environmental education. Moths.

INTRODUÇÃO

O desafio da Educação Ambiental é que seja crítica e inovadora, em dois níveis, 
formal e não formal, além de buscar, acima de tudo, a solidariedade, a igualdade e o 
respeito as diferenças através de formas democráticas de atuação baseadas em práticas 
interativas e dialógicas (JACOBI, 2003).

Os processos em que o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 
sustentabilidade definem a Educação Ambiental - EA (BRASIL, 1999).

Asano e Poleto (2017), afirmam que muitas ações da EA nas escolas estão 
fragmentadas e desarticuladas com a realidade, ao se trabalhar o tema transversal, 
os professores e educadores devem promover experiências que levem as pessoas ao 
contato direto com o mundo que os cerca, para que ocorra uma sensibilização com os 
ecossistemas e o pertencimento. 

Partindo do pressuposto que não se protege o que não se conhece, é preciso conhecer 
para se preservar a fauna e a flora nativa (SCHERER et al., 2015), é necessário catalogar 
as espécies locais para que as pessoas tenham conhecimento da biodiversidade nativa e 
possa conservá-la. Um fator de construção para a conservação das espécies nativas é por 
meio da EA com trabalhos voltados a esses seres vivos, pois, os meios de comunicação 
e diversas empresas divulgam a fauna e a flora exótica, contribuindo dessa forma, para a 
desvalorização da fauna do Brasil (SCHERER et al., 2015). O uso da EA, além de educar, 
tem um papel essencial de sensibilizar para que as pessoas ajam de modo responsável e 
consciente (GRZEBIELUKA, KUBIAK & SCHILLER, 2014).

A EA, deve ser uma ferramenta para o pertencimento. Este sentimento está 
associado ao pertencimento à comunidade em que se vive, ao reconhecer os cuidados 
com o ambiente em que está inserido e seus laços sociais (SILVA & HESPANHOL, 2016). 
Segundo Freire e Vieira (2006) etimologicamente esse pertencer refere-se a fazer parte 
de algo ou de alguma coisa, estabelecendo uma relação entre o indivíduo e o lugar.

Nesse contexto, a Serra do Caititu, Tremedal, Bahia, apresenta uma rica biodiversidade 
de grande importância para comunidade e pouco conhecida. Não foram encontrados na 
literatura especializada estudos ecológicos sobre a fauna e flora da região. Assim este 
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estudo configura-se como parte de um projeto maior denominado: “Diagnóstico Ambiental 
da Serra do Caititu no Trecho do Olho D’água do Cocho: Subsídios para a criação da 
Unidade de Conservação em Tremedal-Bahia-Brasil” (SOARES-FILHO et al., 2018).

Partimos de uma análise de subdivisões do filo Artropoda composto pela classe 
Hexapoda ou Insecta, considerado o grupo com maior quantitativo de espécies descritas, 
aproximadamente 2,5 a 10 milhões, sendo tão expressivo que é maior que os demais 
grupos de animais combinados devido ao seu sucesso adaptativo pela diversidade de 
animais, hábitos alimentares e sucesso reprodutivo (RUPPERT, FOX & BARNES, 2005; 
FELIX et al., 2010).

Na classificação dos grupos de insetos destacamos a Ordem Lepidoptera, que 
abriga as populares borboletas e mariposas (RUPPERT, FOX & BARNES, 2005). Dentre 
os aspectos científicos, estes têm sido considerados grupos-chave como bioindicadores, 
atuando em ecossistemas florestais e agrícolas como desfolhadores, decompositores, 
presas e hospedeiros de carnívoros (OLIVEIRA et al., 2014). Outra função de grande 
importância do grupo é o processo de polinização das flores (OLIVEIRA et al., 2014), 
que gera os frutos, tão necessários a reprodução de espécies vegetais e também para 
manutenção da teia alimentar.

Para a realização das ações de Educação Ambiental na comunidade tremendalense 
foi indispensável à apresentação e discussão dos dados coletados com a pretensão de 
empoderamento aos moradores das proximidades da área pesquisada, por meio de um 
aulão.

O empoderamento pode ser entendido como o processo de mobilizações e práticas que 
objetivam promover e impulsionar grupos e comunidades na melhoria de suas condições 
de vida (KLEBA & WENDAUSEN, 2009). Por meio das ações de empoderamento, pode 
nascer o protagonismo juvenil, que é a atuação de jovens e adolescentes, através da 
participação construtiva, envolvendo-se com as questões sociais e da sua juventude 
(RABÊLLO, 2015). Estas noções de pertencer, empoderar e protagonizar são ações que 
exigem envolvimento e entrega no processo de intergerencialidade, onde os mais jovens 
herdam essas noções e passam para as próximas gerações visando a sustentabilidade.

Assim, este trabalho tem o objetivo de avaliar a diversidade de lepidópteros da 
Serra do Caititu, Tremedal, BA e de análise de uma aula expositiva e participativa visando 
promover a Educação Ambiental. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na encosta do sudoeste do Planalto Conquistense na Serra do 
Caititu, situado na zona rural de Tremedal-Ba (Figura 1), distante cerca de 588 quilômetros 
da capital Salvador, Bahia. Apresenta uma área de tensão ecológica em transição de 
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dois ou mais tipos de vegetação estacional contínua composta por florestas deciduais e 
ribeiras, caatingas, carrascos e em bom estado de conservação (IBGE, 2012).

O trecho da Serra do Caititu abriga a nascente Olho d’água do Cocho, localizada 
no Povoado Quati do município de Tremedal, Bahia, nas coordenadas 41°33’39.72”O e 
15° 2’21.17”S. Desde 2014, está sendo criado um pleito, coordenado pelo poder público 
e comunidade para transformar a área em uma Unidade de Conservação (UC). Trata-se 
de um boqueirão na encosta norte da Serra do Caititu, cuja altitude varia de 600 a 1000 m 
com inclinação de 54o a 60o. Encosta esta, voltada para bacia do riacho dos Quatis que é 
parte da bacia do Rio Gavião e a principal fonte de água local.

O clima é caracterizado como semiárido com secas na primavera e chuvas na 
primavera e verão, com uma temperatura média de 22,8 °C (RADAMBRASIL, 1981). É 
uma zona de gradiente ecológico da borda Oeste do Planalto Conquistense e apresenta 
várias fisionomias vegetais, como, matas ripárias, matas secas (Florestas Deciduais), 
caatinga “strictu sensu”, erval rupestre e carrasco (SOARES-FILHO et al., 2018).

Figura 1. Localização da área de estudo.
 Fonte: SEI (2016).

Para o estudo, utilizou-se a metodologia de fotografia científica, proposta por Goltara 
e Mendonça, (2015) e coleta com frasco mortífero (UTFPR, 2010), dessa forma, foram 
observadas, fotografadas e coletadas todas as espécies de lepidópteros encontrados 
durante uma semana de coleta na Serra do Caititu em fevereiro de 2016, verão. 

As fotografias foram feitas com uso de câmera digital modelo Kodak Pixpro AZ501 
e de smartphones. A utilização da imagem fotográfica em pesquisas científicas e 
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trabalhos técnicos não se detêm a compor trabalhos como ilustração de ideias e sim, em 
muitos casos, a fotografia faz parte do método de apreensão de determinado assunto e 
demonstração propositiva do mesmo (GOLTARA & MENDONÇA, 2015) e conduzem à 
melhores diagnósticos da realidade. Os espécimes coletados foram alocados em frascos 
mortíferos, boca larga com 300 ml de capacidade, composto com acetato de etila, um 
papel toalha e um papel absorvente para que morram rapidamente e sejam levados para 
a montagem (UTFPR, 2010).

Os lepidópteros foram identificados com uso de bibliografia especializada e foi 
esquematizada uma tabela de espécies. Após a identificação e organização dos dados 
sobre os lepidópteros, montou-se uma aula expositiva-participativa apontando as 
características importantes do grupo como polinização, importância na agricultura, na teia 
alimentar e na saúde do ambiente natural.

Após esta etapa, foi apresentado em um aulão comunitário ministrado pelo professor 
e alunos licenciandos em Ciências Biológicas da disciplina Ecologia de Campo para um 
público-alvo: técnicos, professores e comunidade local, que foi noticiado em um blog, 
registrada em vídeo e disponibilizado na plataforma Youtube®.

O aulão não formal exige estratégias diferenciadas da EA Formal, além do diagnóstico 
ambiental, dos estudos das borboletas da região, foi necessário utilizar métodos criativos, 
dinâmicos e que ocorresse a participação da população, valorizando os diversos saberes 
para a construção e reconstrução do conhecimento, a utilização de fotos e linguagem 
facilitada sem muitos jargões foi indispensável para atingir o público multicultural presente. 

Outra forma de chamar atenção foi elencar a importância de polinizadores na 
agricultura familiar. Enfatizar a definição de praga como um desequilíbrio ecológico e do 
papel do ser humano neste processo, a implicação dos problemas causados pelo uso 
abusivo de agrotóxicos, pesticidas e da monocultura. 

Para a análise da aula foi utilizada o método qualitativo por observação e participação 
que constituem metodologia com participação orgânica do pesquisador na realidade social 
em foco onde a pesquisa participante tem um papel ético-político (VASCONCELOS, 2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por este trabalho foram identificadas 24 espécies de lepidópteros adultos, sendo 
três da subordem Heterocera (mariposas), normalmente noturnas e 21 Rophalocera 
(borboletas), geralmente diurnas (Tabela 1). Os nichos ecológicos mais presentes nas 
observações em campo são camuflagem, alimentação (herbivoria), polinização, mimetismo 
e reprodução. 

Observa-se que nos estudos feitos por Zacca e Bravo (2012) identificaram 169 
espécies de borboletas em sete áreas da Chapada Diamantina, já no trabalho de Lima e 
Zacca (2014), determinaram 121 espécies do semiárido baiano, evidenciando um número 
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maior de espécies. Contudo para um levantamento preliminar é um bom indicador de 
conservação, e significa que estudos mais detalhados na serra podem revelar uma maior 
riqueza do grupo (SOARES-FILHO et al., 2018).

Subordem Família Espécie (nome científico) Nome popular Praga*
Heterocera

1 Erebidae Ascalapha odorata (Linnaeus, 
1758) Bruxa-preta Não

2 Melanis xenia xenia Hewitson, 
(1853) Mulata-dentada Não

Crambidae

3 Diaphania hyalinata (Linnaeus, 
1767)

Broca-das-
cucurbitáceas. Sim

Rophalocera
Cyrestinae

4 Marpesia chiron (Fabricius, 1775) Borboleta-asas-
de-punhal-listrada Não

Hesperiidae

5 Callimormus cf. interpunctata 
(Plötz, 1884)

Borboletinha-
capitão Não

6 Episcada hymenaea hymenaea 
(Prittwitz, 1865)

Borboleta-
fantasma Não

7 Aguna asander cf. asander 
(Hewitson, 1867) Não

Nymphalidae

8 Agraulis vanillae (Linnaeus, 1758) Julia ou 
Borboleta-laranja Sim

9 Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779) Julia ou Labareda Sim

10 Dynamine aff. postverta (Cramer, 
1780) Sim

11 Hamadryas amphinome 
amphinome (Linnaeus, 1767) Estaladeira Não

12 Hamadryas chloe rhea (Fruhstorfer, 
1907) Estaladeira Não

13 Hamadryas iphthime iphthime 
(Bates, 1864)

Estaladeira-
marrom Não

14 Hamadryas sp 1. Estaladeira

15 Heliconius erato phyllis 
(Fabricius, 1775)

Borboleta-
castanha-
vermelha

Sim

16 Heliconius sara apseudes
 (Hübner, 1806) Sim

17
Hypna clytemnestra cf. forbesi 

(Godman & Salvin, 
1884);

Asa-de-folha Não

18 Lycorea halia discreta 
(Haensch, 1909) Não

19 Mestra hersilia cf. hypermestra 
(Hübner, 1825) Não

20 Morpho helenor achillaena (Hübner, 
1823); Borboleta-azul Não
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21 Placidina euryanassa (C. Felder & 
R. Felder, 1860) Maria-boba Não

Papilionidae

22 Heraclides anchisiades capys 
(Hübner, 1809) Rosa-de-luto Sim

Pieridae

23 Battus polydamas polydamas 
Linnaeus (1758) Não

24 Anteos clorinde (Godart, 1824) Não

 Tabela 1. Lista de espécies de Lepidoptera encontradas na Serra do Caititu - Tremedal - BA – Brasil 

Legenda: *Algumas espécies são consideradas praga agrícola.

A espécie Heliconius sara apseudes é a mais abundante da coleta sendo observada 
na floresta em todos seus estágios de vida (ovo - larva - pupa - adulto), observa-se que 
estão em período reprodutivo e que assim que saíam do casulo (pupa) já realizam a 
cópula (Figura 2A), e existe um grande panapaná da mesma.

Figura 2. A) Heliconius sara apseudes em cópula. B) Agraulis vanillae (julia) visitando Heliotropium sp. 
(Boraginaceae), C) Callimormus cf. interpunctata (borboletinha-capitão).

As famílias com maiores riquezas de espécies são Nymphalidae com 14 espécies 
(59%) e Hesperiidae com 3 espécies (13%). Resultado semelhante ao estudo de 
Zacca e Bravo (2012) na Chapada Diamantina, no qual Nymphalidae, foi a família mais 
representativa, com 82 espécies (50%), seguida de Hesperiidae, com 40 espécies (23%).

 No estudo realizado em Itanagra, Bahia, Paluch et al. (2016) registrou, 260 espécies, 
sendo Nymphalidae, 87 espécies (33,5%) e Hesperiidae, 83 espécies (32%). Porém, pelos 
dados coletados não é possível fazer inferências mais aprofundadas, mas é suficiente 
para descrever o quantitativo de espécies descritas.

Um nicho ecológico dos lepidópteros é a polinização, sendo estas da guilda dos 
polinizadores. A maioria das borboletas alimenta-se de néctar e como polinizadores são 
consideradas ineficientes (WIKLUND et al., 1979). Porém, estudos recentes sugerem 
mudanças, como nas famílias botânicas Orchidaceae, Verbenaceae, Apocynaceae, 
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Rubiaceae, Cucurbitaceae, Caryophyllaceae e Fabaceae que são expressivamente 
polinizadas por lepidópteros (CRUDEN & HERMANN-PARKER, 1979; WILLMER, 2011 
apud OLIVEIRA et al., 2014).

Em estudos realizados com a tribo Ithomiinae (Lepidoptera: Nymphalidae), suas 
espécies tiveram como principal nicho ecológico a polinização das orquídeas. Como 
demonstrado por Pansarin (2003), as lepidópteras são os principais polinizadores de 
Epidendrum paniculatum Ruiz & Pavón (Orchidaceae).

Das espécies coletadas, as borboletas Agraulis vanillae (Nymphalidae) (Figura 2B) 
são amplamente reconhecidas como praga das culturas do maracujazeiro (PONTELLO 
et al., 2015), podendo causar desfolhamento completo das plantas. Existem registros de 
ataques em diversas espécies de maracujá (Passiflora sp. - Passifloraceae) (BOIÇA-JR 
et al., 1999; JIMENEZ, 2016). 

Segundo Hoskins (2012), as espécies de maracujazeiros sofreram um processo 
evolutivo. Desenvolveram estratégias de defesa contra as borboletas, como a produção 
de pseudoestípulas nas hastes das folhas induzindo a postura de ovos e dias depois 
cai eliminando-os das plantas. Outras passifloras produzem pequenos tubérculos nas 
estípulas que imitam os ovos de Heliconiine, induzindo a borboleta a pensar que a planta 
está sobrecarregada com os ovos evitando uma nova oviposição (HOSKINS, 2012).

Dentre os inimigos naturais de Heliconiine existe a vespinha da espécie Palmistichus 
elaeisis (Hymenoptera: Eulophidae), um endoparasitoide das pupas (ROSS et al., 2001).

Por outro lado, a espécie Callimormus cf. interpunctata (Figura 2C), pode ser 
encontrada em vários ambientes, há registros da sua ocorrência em fragmentos urbanos 
de floresta ombrófila mista, floresta estacional decidual e semidecidual, campos e pampa 
(PEREIRA et al., 2015; SILVA et al., 2017), e não é considerada uma praga agrícola, pois 
está mais associada a ambientes silvícolas. 

Quando adultas, as borboletas e mariposas são importantes na polinização, e 
quando larvas (lagartas), se alimentam das folhagens de diversas espécies vegetais, 
sendo algumas espécies consideradas pragas agrícolas. (SOUSA, 2006?) 

Contudo, estudos têm mostrado a presença de propriedades ativas na hemolinfa de 
artrópodes, podendo ser úteis para o desenvolvimento de novas drogas farmacológicas, 
como detectado na existência de uma propriedade antiviral na hemolinfa da lagarta 
venenosa da mariposa Lonomia obliqua Walker, 1885 (Saturniidae) (CARMO et al., 2012).

Portanto, a necessidade de conservação de lepidópteros vai além das suas funções 
ecológicas diretas, passando a ser também de interesse em saúde pública (RUBIO, 2001; 
GARCIA & DANNI-OLIVEIRA, 2007). Consequentemente, a conservação da vegetação e 
fauna da Serra do Caititu também implica na conservação de espécies de artrópodes com 
potencial farmacológico (CARMO et al., 2012; SOARES-FILHO et al., 2018).

Não foram detectadas espécies de lepidópteras ameaçadas de extinção, mas 
é provável que algumas subespécies, cuja determinação apresenta-se incerta, seja 
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novidade para a ciência, o que implica numa razoável possibilidade de endemismos no 
nível subespecífico.

A maioria das espécies de lepidópteras encontradas estão associadas à ambientes 
silvícolas e não são consideradas pragas. Indicando a espécie como bioindicadora para 
estudos em conservação na área, haja vista que esta riqueza, sob uma perspectiva 
ecológica propriamente dita, significa a existência de um elevado número de nichos 
ecológicos e uma ampla teia alimentar.

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2012), aproximadamente 80% da 
Caatinga já está alterada. A antropização e a fragmentação de suas florestas estacionais 
têm reduzido habitats, a área de vida e os recursos para a sobrevivência de plantas e 
animais de todas categorias e tamanhos. 

A região de Tremedal sofreu com a destruição e alteração dos habitats selvagens, 
causadas por desmatamento e queimadas que vêm ocorrendo e ameaçam a fauna 
(SOARES-FILHO et al., 2018). Logo a preservação de locais que sirvam como refúgios, 
abrigos e áreas de reprodução, tais como florestas estacionais, cerrados, caatingas, 
charcos e áreas rupestres é fundamental para sobrevivência das espécies residentes de 
artrópodes e para equilíbrio do ecossistema, bem como para controle populacional de 
insetos que podem se tornar pragas agrícolas devido esses desequilíbrios ambientais 
(SOARES-FILHO et al., 2018).

O autor Leonardo Boff (2012) aponta que para que haja a transformação da realidade 
a partir da sustentabilidade, deve-se entender que para serem sustentáveis, as atitudes 
perante o meio ambiente devem ter uma abordagem mais holística e: a) Sustentar todas 
as condições necessárias para o surgimento dos seres; b) Sustentar todos os seres 
sem antropocentrismo; c) Sustentar especialmente a Terra viva; d) Sustentar também a 
comunidade de vida; e) Sustentar a vida humana; f) Sustentar a continuidade do processo 
evolutivo; g) Sustentar o atendimento das necessidades humanas; h) Sustentar a nossa 
geração e aquelas que nos seguirão.

Os dados foram analisados em todo o processo e no andamento da atividade o 
público-alvo estava bem envolvido e participativo nas discussões, perguntavam sobre o 
que não compreendiam e sobre conceitos. Segundo Bizzo (2009) abordagem conceitual 
e atividades iniciais de levantamento de problemáticas são de grande relevância, pois 
levam aos participantes uma simulação da realidade de forma clara e objetiva.

Assim, foram transcritas algumas falas dos participantes do aulão, conforme 
explicitado abaixo: 

Professor Municipal: - “Trabalho sobre a biodiversidade agrega muito para os 
projetos escolares e dados que subsidiarão a criação da Unidade de Conservação”.

Professor Estadual: - “O trabalho tomou uma dimensão enorme, ampliando como 
vários estudos sobre aves, vegetação e insetos, etc.”.

Secretaria de Agricultura: - “O projeto trouxe uma abordagem interdisciplinar para 
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o município, já está confirmado o próximo aulão com outra disciplina”.
O filo Arthropoda pode ser utilizado em diversas aulas e para compreender os 

ecossistemas e relações ecológicas, como Viana-Junior e Oliveira-Neto (2018) avaliaram 
que 60% de um grupo de 30 pessoas entrevistadas, entendiam os benefícios das teias de 
aranha (Arachnida) em suas residências e compreendiam a necessidade da conservação 
dessa classe.

Em uma proposta relativa à conservação, Teodoro et al. (2016), apontaram que 
atividades com exposição de coleções entomológicas, palestras interativas, mostra de 
vídeos e questionários sobre os principais grupos de insetos ajudam no conhecimento e 
conservação dos artrópodes.

Em outro trabalho com lepidópteros, Petená et al. (2015) observaram que o 
borboletário Laerte Brittes de Oliveira em Diadema, São Paulo, é uma ferramenta de 
Educação Ambiental não formal por possibilitar aos visitantes a interação direta com as 
borboletas, conhecer seu ciclo de vida e incentivar a conservação ambiental. Enquanto 
Moraes e Amaral (2015), utilizaram a fotografia no borboletário do Museu Nacional para 
prática educativa e perceberam que seus alunos estavam animados em fotografar e 
aprender mais sobre entomologia.

O aulão como instrumento didático conscientizador com abordagem do tema Nicho 
ecológico de Lepidoptera (Hexapoda) na Serra do Caititu, Tremedal - BA possibilita aos 
participantes perceberem que as inter-relações das espécies mantêm o equilíbrio de um 
ecossistema e insetos como lepidópteras são primordiais na manutenção dos recursos 
naturais, e observa-se que a comunidade apresenta boa receptividade a atividade.

Em seu trabalho sobre EA, Veras (2019) considera que, para que possamos elaborar 
estratégias de conservação e preservação do meio ambiente, faz-se necessário conhecer 
esse meio a partir do modo de ver das populações que fazem parte dele. Quando se 
trabalha o Meio Ambiente como parte integrante de cada um de nós, pode-se perceber 
que ao degradarmos o ambiente e aos destruirmos os recursos naturais, destruímos 
também toda e qualquer forma de vida do planeta (VERAS, 2019). 

CONCLUSÃO

Foram encontradas 24 espécies de Lepidoptera, 3 mariposas, 21 borboletas, com a 
famílias mais ricas Nymphalidae (59%), Hesperiidae (13%), Erebidae (8%) e Pieridae (8%). 
A espécie Heliconius sara apseudes foi observada em panapaná em época reprodutiva. 

A proposta de aulão apresentou bons resultados na dinâmica em grupo, que estavam 
bem receptivos para o tema abordado, participativo, esclarecendo dúvidas e de forma 
dinâmica e didática, pois trabalhar com a diversidade de borboletas e problemáticas 
ambientais relacionadas ao ecossistema estudado embasaram os dados que serviram 
como proposta para subsidiar a área como unidade de conservação e principalmente 
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auxiliar a comunidade no conhecimento da biodiversidade local.
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